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RESUMO: O presente artigo tem como 
objetivo analisar a construção da identidade 
profissional docente, tomando como 
referência as memórias dos professores/
as. As narrativas de memória inserem-
se nesse estudo como possibilidade de 
conhecer as identidades profissionais 
docentes construídas nos percursos das 

trajetórias profissionais dos professores/
as no município de Abaetetuba Pará. A 
metodologia adotada tem como método 
a História Oral, pesquisa bibliográfica, 
pesquisa documental e entrevistas 
semiestruturada, a partir do aporte teórico 
de Bosi (1994), Maurice Halbwachs (1990), 
Le Goff (2013), Nóvoa (2014), Gatti (2009). 
Os dados apontam que os saberes e 
experiências vivenciados no campo da 
formação e socializados na profissão 
docente são possíveis elementos que 
constituem a formação identitária e nos 
aproximam da compreensão histórica da 
memória e da construção da identidade 
profissional docente.

PALAVRAS-CHAVE: Formação 
de professores. Memória. Identidade 
profissional docente. 

ABSTRACT: This article aims to analyze 
the construction of professional teaching 
identity, taking teachers' memories as a 
reference. Memory narratives are part of this 
study as a possibility of understanding the 
professional teaching identities constructed 
in the professional trajectories of teachers 
in the municipality of Abaetetuba Pará. The 
methodology adopted is based on Oral 
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History, bibliographical research, documentary research and interviews semi-structured, 
based on the theoretical contribution of Bosi (1994), Maurice Halbwachs (1990), Le Goff 
(2013), Nóvoa (2014), Gatti (2009). The data indicate that the knowledge and experiences 
experienced in the field of training and socialized in the teaching profession are possible 
elements that constitute identity formation and bring us closer to the historical understanding 
of memory and the construction of professional teaching identity.
KEYWORDS: Teacher training. Memory. Professional teaching identity.

INTRODUÇÃO
A memória faz revelar o que permanece vivo na memória dos sujeitos, na ação 

da reflexão sobre o conhecimento, a história de vida e do tempo, pois, para Bosi (2003, 
45), “perder o tempo e perder a identidade, é perde-se em si mesma”. Nesse percurso, a 
memória é uma importante aliada para tecer a escrita desse artigo e propor as reflexões 
sobre a construção da identidade profissional docente. 

Para Bosi (2003, p.68), a memória é um testemunho dos modos que a pessoa tem 
de lembrar é símbolo de resistência dos sujeitos que compõem a história, a qual deve 
ser lembrada e não silenciada, pois, a memória nos inspira, recupera a graça do tempo, 
devolve o entusiasmo pelo que era caro e se perdeu, redime o sagrado.

Diante do exposto, o estudo sobre a memória dos professores é relevante para 
conhecer as nuances da história da formação dos professores com foco nas identidades 
construídas na formação, nos sentidos e significados da vida docente, nos saberes 
construídos socialmente e compartilhados na experiência da prática dos sujeitos. Além 
disso, o interesse pelo tema de se registrar e preservar a memória local, que organiza e 
sistematiza informações que traduzem identidades e práticas educativas dos/as professores/
as entrevistados/as, são possibilidades de conhecimento das identidades construídas no 
percurso da profissão docente. 

Um dos aspectos relevantes nesta pesquisa é a memória dos professores/as no 
contexto da formação de professores. A formação inicial, inicialmente era realizada nas 
Escolas Normais que foram criadas a fim de formar o quadro docente para escolas de 
ensino primário no Brasil, esteve marcada por diversos movimentos de afirmação e de 
reformulações, O Ensino Normal atravessou a República e chegou aos anos 1940/50, 
como instituição pública fundamental no papel de formadora dos quadros docentes para o 
ensino primário em todo o país1. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 
1971, substituiu-se as Escolas Normais pela habilitação específica de Magistério. 

No contexto da política de formação de professores, apresentado nos relatos dos 
professores da presente pesquisa, é destacada a implantação da Universidade Federal 
do Pará, na cidade de Abaetetuba no ano de 1987. Um Projeto de Interiorização que 

1 «Escola Normal no Brasil. Glossário. História, Sociedade e Educação no Brasil - HISTEDBR - Faculdade de Educação 
- UNICAMP». Disponível em: <www.histedbr.fe.unicamp.br.> Acesso em: 8 de agosto de 2021.
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possibilitou aos professores a oferta de cursos de Licenciatura Plena para qualificar, 
sobretudo, professores para atuarem na Educação Básica. O Projeto de Interiorização 
surge na década de 1980, nos campis do interior, inicialmente em regiões estratégicas 
como Abaetetuba e, posteriormente, em outros municípios do Estado. 

O Campus Universitário do Baixo Tocantins (CUBT) iniciou suas atividades 
universitárias em janeiro de 1987, em Abaetetuba, inicialmente no colégio São Francisco 
Xavier, depois nas escolas Basílio de Carvalho e Joaquim Mendes Contente, até o final de 
1980. Depois, mudou-se para a sua sede própria, que permanece a mesma até hoje2. 

Nesse contexto, é importante ressaltar que o cenário da formação dos professores 
e da identidade profissional docente no município de Abaetetuba, foi marcado, conforme 
as narrativas orais dos professores/as, por um movimento de lutas e resistências em cada 
tempo e momento da história, que fortaleceram e possibilitaram aos professores resistir e 
construir suas identidades profissionais. 

Tendo em vista os dilemas e incertezas da vida docente dos professores/as, esta 
pesquisa manifesta-se como tentativa de tecer os percursos da trajetória profissional docente 
e ampliar o debate e discussão sobre os estudos identitários dos professores/as, como 
possibilidade de discussões e reflexões sobre a construção das identidades profissionais 
docentes. Sendo assim, esta dissertação traz elementos importantes que contribuem para 
pensarmos a memória, a formação docente e a identidade como elementos importantes 
para a construção da identidade profissional docente.

A MEMÓRIA COMO MÉTODO E POSSIBILIDADE DE INTERPRETAR E 
CONHECER O OUTRO

Nos estudos de Bosi (1994), a história e memória são articuladoras da vivência, 
exercendo uma função social durante toda a vida e ocupando parte significativa da memória. 
Halbwachs (1990) e Le Goff (2013) discutem a memória do ponto de vista da história e vida 
dos sujeitos, e do ponto de vista da função social do passado, que possibilita descrever e 
interpretar a história dos sujeitos.

Para Bosi (1994), colher memórias é dar existência às memórias. Na ação das 
narrativas pelo concreto do trabalho, encontra-se a percepção do outro e da vida. Nessa 
perspectiva, podemos dizer que o registro de memórias se destaca como elemento 
articulador, nos possibilita estabelecer novos modos de sociabilidade e novas formas de 
compreender a sociedade. A memória serve como instrumento para as reflexões sobre 
si mesmo, ou seja, permite ao indivíduo contar as próprias memórias. É um exercício de 
narrar as experiências de um tempo passado, dos fatos que já ocorreram, fazem suscitar 
na mente, além das recordações/lembranças, informações que certamente constituirão 
novos sentidos ao presente.

2 30 anos Campus de Abaetetuba: memória, resistência e transformação.
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A interpretação e o conhecimento de si se dão por meio da memória que permite a 
exteriorização e interiorização. Para Bosi (1994), não há evocação sem uma inteligência 
do presente, um homem não sabe o que ele é se não for capaz de sair de determinações 
atuais. Nesse sentido, o confronto com o passado nos permite refletir sobre nossas atitudes, 
sobre nossa identidade. 

Para Halbwachs (1990, p.72), a memória individual “não está inteiramente isolada 
e fechada. Para evocar seu próprio passado, em geral a pessoa precisa recorrer às 
lembranças das outras, e se transporta a pontos de referência que existem fora de si, 
determinados pela sociedade”. Dessa forma, o autor vincula a memória da pessoa à do 
grupo, que, por sua vez, está atrelada à memória coletiva de cada sociedade. Nesse 
mesmo aspecto, Bosi (1994, p. 54), apoiada nos escritos de Halbwachs, declara que:

[...] as memórias do indivíduo já não ficarão mais restritas ao mundo interior/
intrínseco da pessoa, mas dependerão da realidade interpessoal das 
instituições sociais a que ele pertence, ou seja, a memória do indivíduo 
dependerá dos seus grupos de convívio e dos grupos de referências próprios, 
como escola, família, classe social e profissão.

A memória serve como registros de um passado histórico, rico em acontecimentos, 
que se encontram vivos na memória dos indivíduos. Nessa lógica, Le Goff (2013) destaca 
que a memória é um elemento essencial na construção da identidade, seja individual ou 
coletiva, o que faz com que ela seja buscada incessantemente pelas sociedades atuais. 
Para o autor (LE GOFF, 2013. p. 437), “a memória, onde cresce a história, que por sua vez 
a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar 
de forma que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão dos homens”. 

A memória é um dos caminhos viáveis para o esclarecimento de nossa identidade, 
da função social, e da compreensão do tempo enquanto mutável. “Com efeito, o interesse 
no passado está em esclarecer o presente; o passado é atingido a partir do presente” (LE 
GOFF, 2013, p. 15).

No processo de reconstrução histórica, mediante narrativas orais, é importante 
salientar a importância da memória enquanto espaço que abriga as vivências do passado, 
as experiências do sujeito e de seu grupo social, considerando a memória e o espaço. Dessa 
forma, a memória é um instrumento precioso se desejamos constituir a crônica do quotidiano, 
mediante narrativas orais, é importante destacar a importância da memória enquanto espaço 
que abriga as vivências do passado, experiências do sujeito e de seu grupo social. 

Sob este olhar que a memória se caracteriza na perspectiva de conhecer o 
outro, descrever as experiências da construção das identidades de professores/as que 
contribuíram com a educação e com a sociedade e sinalizar a importância de conhecer o 
outro e conhecer as identidades construídas no fazer da profissão e no exercício do ofício 
docente. O passado reconstruído não é refúgio, mas uma fonte, um manancial de razões 
para lutar Bosi (2003, p.66).
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A interpretação e o conhecimento de si se dão por meio da memória que permite a 
exteriorização e interiorização. Para Bosi (1994), não há evocação sem uma inteligência 
do presente, um homem não sabe o que ele é se não for capaz de sair de determinações 
atuais. O confronto com o passado nos permite refletir sobre nossas atitudes, sobre nossa 
identidade.

ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL DOCENTE EM 
ABAETETUBA

Nesse tópico faremos a análise das memórias dos professores sobre a construção 
da identidade, as quais possibilitaram adentramos no universo das narrativas orais como o 
“lugar” privilegiado para conhecermos as memórias dos professores/as que expressam o 
passado e presente deles e possibilitam construir o itinerário das identidades profissionais 
docentes. Nesse percurso, apresento as análises da pesquisa que compõem a trajetória 
profissional dos professores/as em suas histórias de vida, formação, profissão e identidade 
docente que foram agrupados segundo as categorias de significados, com a finalidade de 
possibilitar possíveis reflexões. 

Memórias da formação inicial 
Nas memórias de formação inicial temos os relatos de quatros professores/as que 

contam suas experiências e dificuldades enfrentadas no contexto da formação na cidade 
de Abaetetuba. O Professor Antônio, relata as vivências da formação inicial no contexto 
do Ensino Normal e do Curso Polivalente, que segundo ele, naquela época, no município 
de Abaetetuba não havia uma formação específica para a docência onde poucos tinham 
acesso à escolarização:

Lembro que foi Dom Ângelo Frosi, Bispo da Cidade que conseguiu uma vaga 
no curso Colegial Normal (professor primário) no Instituto Nossa Senhora dos 
Anjos (INSA), que conclui no ano letivo de 1971. Depois fiz o Curso Polivalente, 
Licenciatura Curta em Ciências Naturais, no período intervalar, curso ofertado 
pela Universidade Federal do Pará em convênio com o governo do Estado do 
Pará, conclui em 11 de março de 1975. (Professor Antônio).

O Instituto Nossa Senhora dos Anjos (INSA) era o local onde funcionava a Escola 
Normal em Abaetetuba, onde os primeiros professores se formavam para trabalhar no 
magistério. De acordo com Gatti (2009), a formação de professores em cursos específicos 
foi inaugurada no Brasil, no final do século XIX, com as Escolas Normais destinadas à 
formação de docentes para as “primeiras letras”. Essas escolas correspondiam ao nível 
secundário de então; nesse período, e ainda por décadas, a oferta de escolarização era 
bem escassa no país, destinada a bem poucos.
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No contexto das licenciaturas curtas (polivalentes), como eram denominadas, eram 
um curso destinado a formar docentes para o ensino fundamental, em nível superior, com 
menos horas-aula do que as licenciaturas plenas, para formar docentes que poderiam 
atuar da 5ª até à 8ª séries, mas também de 1ª a 4ª séries. Esses cursos poderiam formar 
professores com integração de áreas, o que foi uma inovação; por exemplo, a licenciatura 
em Ciências (com componentes de Biologia, Física e Química), ou em estudos sociais 
(com componentes de História, Geografia, Sociologia). Em meados dos anos de 1980, 
esses cursos foram extintos completamente pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (BRASIL, 1996), e substituídos pelas habilitações plenas.

Os professores Paulo e Maria relatam que, na época em que iniciaram a formação 
inicial, havia a carência de cursos para professores licenciados na cidade. Em suas 
memórias, também destacam a carência de cursos de Licenciaturas na cidade de Abaetetuba, 
relatando que muitos professores/as, que não tinham condições de se deslocarem para a 
capital de Belém do Pará, permaneciam na cidade e se formavam em magistério, única 
opção de formação para os professores/as que existia na época, conforme os relatos:

Naquela época, não havia cursos para formação de professores na cidade, 
por isso, tive que morar em Belém para estudar na Universidade Federal do 
Pará (UFPA) onde me formei em Bacharelado em Economia em Ciências 
Sociais, no ano de 1979. Em seguida, voltei para Abaetetuba onde trabalhei 
alguns anos com meu irmão no escritório de contabilidade, Aleixo Brasil. 
(Professor Paulo)

Fiz o Magistério uma área de formação para professores, e só depois que 
consegui me formar no curso de Letras na Universidade Federal do Pará, em 
1992 (Professora Maria).

O projeto de Interiorização apresenta-se como um marco importante no contexto 
da profissionalização e qualificação profissional dos professores/as no município de 
Abaetetuba e, na trajetória profissional da professora Maria que lembra com orgulho de 
ter sido uma das primeiras alunas da turma de Letras da Universidade Federal do Pará, 
campus Abaetetuba. 

Segundo Ferranti (2018) com a implementação do Projeto Norte de Interiorização 
e implantação dos polos universitários da UFPA, em Abaetetuba e nos municípios do 
interior do Pará, com cursos para a qualificação profissional docente dos professores/as da 
educação básica assegurou a possibilidade de ingresso ao ensino superior. 

No ano de 1986, o sonho de cursos universitários para qualificação docente se 
concretizou com a oferta de 2.000 (duas mil vagas) para o vestibular específico nos campis 
Universitários do interior, com a oferta de 5 cursos de Licenciatura Plena (Pedagogia, 
Letras, Matemática, Geografia e História). Em 05 de janeiro de 1987, iniciaram-se os cursos 
de Graduação em Abaetetuba (235 alunos); Altamira (135 alunos); Bragança (167 alunos); 
Cametá (143 alunos); Castanhal (227 alunos); Marabá (208 alunos); Santarém (225 alunos) 
e Soure (151 alunos)3. 

3 O LIBERAL, 1986. Disponível em: < http://bndigital.bn.br/acervo-digital/liberal/761036>. Acesso: 25/07/2021.

about:blank
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Ainda no contexto da formação inicial, professora Ana recorda as dificuldades 
da época, e lembra que morava no Rio Guajarazinho, ilhas de Abaetetuba e relata as 
dificuldades de deslocamento para estudar na cidade, uma realidade ainda presente na 
vida dos estudantes ribeirinhos, conforme o relato:

Eu nasci e me criei na Zona Rural de Abaetetuba, lá eu cursei a 1ª e 2ª séries 
nos anos de 1970. A formação para mim, foi um desafio, principalmente, 
depois casei em 1982 e me tornei mãe. Lembro, que no início da formação 
todos dias tinha que me deslocar para a cidade. Depois que casei, abandonei 
os estudos e depois que mudei para a cidade pude retomar os estudos. Para 
me formar no Magistério, deixava meus filhos na escola de educação infantil 
no mesmo horário em que estudava. No ano de 1996, me formei no Magistério, 
na escola Bernardino Pereira de Barros. (Professora Ana).

Ana afirma que se formar no Magistério foi uma conquista em meio aos desafios da 
formação inicial. Ana recorda que o antigo magistério, era a única opção de profissão no 
município de Abaetetuba, que antigamente também tinha outros nomes, como segundo 
grau ou colegial, a depender da época. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, tornou-se obrigatório o curso superior de Pedagogia, e o magistério 
foi sendo gradualmente extinto. Segundo Gatti (2009), com a publicação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), em 23 de dezembro de 1996, 
alterações são propostas para as instituições formadoras e os cursos de formação de 
professores, tendo sido definido período de transição para efetivação de sua implantação.

A história dos professores/as são histórias de vida que desvendam o complexo cenário 
da educação brasileira no campo da formação de professores, fortemente alicerçada pela 
memória, resistência e transformações, significativos e pertinentes, que revelam na história 
individual de cada sujeito, no âmbito dos marcos legais contextualizados, nas memórias da 
formação em diferentes épocas e contextos vivenciadas pelos professores na cidade de 
Abaetetuba.

Memórias da profissão docente
No contexto das memórias da profissão docente, temos narrativas de memórias 

dos/as professores/as que revelam o início da profissão docente e lembranças dos 
inúmeros desafios enfrentados durante trabalho docente que nos revelam que, apesar das 
dificuldades, exerceram a profissão com dedicação e com o compromisso para além de 
ensinar a ler escrever. 

O professor Antônio, lembra que no início da profissão sentiu dificuldades e 
destaca que a formação inicial não o qualificou para docência, como consequência, sentiu 
insegurança ao assumir a turma de 5ª série, e conta ainda que o apoio de duas colegas de 
profissão o ajudou a adquirir a prática da sala de aula:
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Quando comecei a dar aulas depois que fui contratado pelo Estado em uma 
turma de Supletivo, junto com a professora Osvaldina Maués, professora 
titular da turma. Depois na turma de 5ª série e alguns anos depois assumi a 
direção do Basílio de Carvalho. (Professor Antônio)

Naquela época, segundo Paulo os professores, não recebiam nenhum apoio 
necessário por parte do Estado para realizarem suas atividades práticas e desenvolverem 
com efetividade a profissão docente:

Comecei a carreira docente, depois que recebi o convite de um amigo que era 
professor naquela época que foi transferido para trabalhar em Belém, aceitei 
passei a trabalhar como professor em duas escolas públicas da cidade de 
Abaetetuba, no Colégio São Francisco Xavier, com o ensino de 2º grau na 
disciplina Mercadologia e na Escola Professor Bernardino Pereira de Barros 
no ensino de 1º grau, com a disciplina Técnicas comerciais. Na época em que 
estava trabalhando vi o Estado abrir as Escolas e dizer: “Toma, vai lá e te vira”, 
e isso, sempre foi feito. (Professor Paulo)

Maria destaca que o incentivo da mãe foi determinante para continuar os estudos e 
considera que o estudo foi um meio de sair da pobreza e da situação de miséria em que ela 
e seus irmãos se encontravam quando o pai faleceu. Ela relata que sua mãe a incentiva a 
estudar para que tivesse melhores oportunidades de vida: 

Minha mãe foi minha grande incentivadora, lembro que tinha manhã que nós 
não tínhamos o café e ela esquentava uma água e pedia para gente tomar 
a água morna para enganar a fome. Minha mãe não teve tanto estudo, mas 
sempre dizia: “Vão estudar” e assim, pegamos gosto pelo estudo. Depois que 
a minha irmã mais velha se casou, eu e mais dois irmãos passamos a morar 
com ela para estudar. Depois que formei, no início trabalhei com idosos, 
alguns alunos já alfabetizados. No ano de 1970, com o Projeto Minerva, 
depois no Mobral4 e em seguida passei a dar aulas pelo Estado exercendo 
por 30 anos a profissão docente. (Professora Maria)

A professora, ressalta que na época em que trabalhou no Projeto Minerva não tinha 
“autonomia” como professora, apenas obedecia ao que era estabelecido pelo governo 
e cumpria as regras impostas. A professora também menciona que foi somente quando 
passou a dar aulas nas escolas do Estado que passou a ter “autonomia” para exercer sua 
profissão e dar aulas usando suas técnicas e saberes disponíveis para o desenvolvimento 
e aprendizagem dos alunos. Segundo Freire (2021, p. 9), “o educador e todo o profissional 
devem se engajar social e politicamente para perceber as possibilidades da ação social 
e cultural na luta pela transformação das estruturas opressivas da sociedade”. Essa 
reflexão possibilita a compreensão de que construir identidades são necessárias para a 
desenvolvimento profissional, consequentemente, para a transformação da sociedade e da 
qualidade da educação. 

4 Criado por meio da Lei nº 5.379, em 15 de dezembro de 1967, o Mobral passou efetivamente a desenvolver sua 
campanha de alfabetização em massa em 1970. Programa criado em 1970 pelo governo federal com objetivo de erra-
dicar o analfabetismo do Brasil em dez anos. O Mobral propunha a alfabetização funcional de jovens e adultos, visando 
“conduzir a pessoa humana a adquirir técnicas de leitura, escrita e cálculo como meio de integrá-la a sua comunidade, 
permitindo melhores condições de vida”. O programa foi extinto em 1985 e substituído pelo Projeto Educar.
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As memórias da professora Ana destacam a insegurança que sentiu com relação à 
pratica no início da carreira no magistério, ressaltando à fragilidade da formação inicial, a 
qual não possibilitou uma formação que a preparasse para a docência e, tampouco, para o 
trabalho com crianças na educação infantil:

As minhas memórias do trabalho são de um tempo presente, pois ainda estou 
trabalhando como professora e sempre trabalhei na mesma escola. Considero 
que eu vim para uma escola de Educação Infantil com pouca formação de 
como trabalhar com aquelas crianças tão pequenas. O início foi assim, um 
pouco complicado por não ter a formação específica para o trabalho com 
crianças e o ambiente que na época chamava muita atenção por ser um 
espaço sem infraestrutura, inadequado para o trabalho. (Professora Ana)

A professora Ana recorda que a falta de recursos, de materiais pedagógicos e de 
qualificação profissional foram alguns dos entraves que vivenciou na profissão e recorda 
que o momento marcante da vida profissional foi a chegada do aluno com transtorno do 
espectro autista (TEA)5 na sala de aula, pois não sabia como desenvolver o trabalho com 
a inclusão e ressalta que:

Os trabalhos eram rodados no mimeógrafo6 o tempo todo e ficava rascunhando 
trabalhinhos para dar para as crianças pintarem e escreverem. O trabalho era 
difícil, como a gente não tinha uma formação muito clara fui seguindo o que 
as outras professoras já faziam e como a escola fazia. Mas, o momento muito 
marcante, alguns anos atrás, foi a chegada de aluno autista na escola na 
turma que trabalhava, a criança tinha autismo, mas era uma criança muito 
inteligente e eu não tinha nenhuma formação a respeito do assunto e nem de 
como realizar o trabalho com uma criança autista. (Professora Ana)

Em meios aos desafios, Ana relata que nunca pensou abandonar a profissão, mas, 
confessa que houve momentos que sentiu insegurança e utiliza a expressão “queria voar”, 
para descrever o sentimento de insegurança diante dos desafios da vida profissional. 
Recorda também que naquele tempo já se falava em inclusão, mas os professores não 
recebiam nenhuma formação ou orientação por parte da coordenação da escola ou da 
Secretaria de Educação Especial (SEMEC), pois no município ainda não existiam programas 
de políticas públicas para educação inclusiva. 

Ana ressalta, que naquela época, os professores não possuíam formação para 
atender os alunos com deficiência. Este cenário no município, hoje apresenta outro 
contexto, pois, a partir do ano de 2009, foi implantado em toda a rede pública de ensino 
de Abaetetuba o “Programa Professor Cuidador”, com objetivo de instituir um professor 
auxiliar responsável em acompanhar durante o ano letivo, alunos com deficiência na rede 
regular de ensino. Por meio desse programa, a Secretaria de Educação Especial (SEMEC) 
implementou e regularizou, a partir da portaria de lotação do ano letivo de 2009, a função 

5 O autismo, cientificamente conhecido como Transtorno do Espectro Autista, é um transtorno no desenvolvimento 
neurológico da criança que gera alterações na comunicação, dificuldade ou ausência de interação social e mudanças 
no comportamento, sendo geralmente identificado entre os 12 e 24 meses de idade.
6 É um instrumento utilizado para fazer cópias de papel escrito em grande escala e foi um dos primeiros sistemas de 
cópias em série utilizados no ensino. 
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de “Professor Cuidador” no quadro de magistério, garantindo ao aluno o atendimento de 
forma digna e eficaz7. 

Os professores/as ressaltam a importância da formação inicial e das relações 
sociais estabelecidas no trabalho que contribuíram para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas. As narrativas dos professores/as enfatizam a carência da formação 
pedagógica, no início da carreira, a importância da formação exerce nas orientações da 
prática para que a educação cumpra seu papel social à produção e à socialização do 
conhecimento.

As lembranças dos professores problematizam os processos formativos e a qualidade 
da formação inicial e do desenvolvimento profissional dos professores que, segundo Gatti 
(2009), merecem atenção e são indispensáveis para o desenvolvimento profissional do 
professor. A qualidade da formação inicial e o desenvolvimento profissional dos professores 
têm íntima relação com a preparação dos profissionais que atuam como formadores nesse 
trabalho, no domínio conceitual e prático, envolvimento e compromisso com a formação de 
educadores.

Memórias da formação continuada 
Nas memórias da formação continuada temos as lembranças dos professores/

as de uma época, em que na cidade de Abaetetuba, ainda não havia uma política de 
formação continuada para professores. O professor Antônio lembra que as formações 
eram chamadas de “Encontro de Educadores”, realizados nas escolas da cidade com o 
acompanhamento da equipe técnica de profissionais da Secretaria Estadual de Educação 
(SEDUC)8. O professor Antônio destaca a importância da formação continuada e afirma ser 
essencial para a prática do professor, conforme o relato:

A formação continuada é importante para o professor e para a educação. Deve 
ser um processo contínuo e permanente, exige do professor uma maturidade 
e reconhecer que a sua profissão precisa dar continuidade à formação inicial 
para o bom desempenho no processo educativo. (Professor Antônio)

Professor Paulo relata que a formação continuada surge na década de 1990 e que, 
antes, recebiam uma formação denominada “Encontro de Educadores”. Nesse encontro, 
participavam vários professores que vinham de outros municípios para socializarem seus 
conhecimentos, compartilharem saberes e, nesse encontro, os professores se tornavam 
multiplicadores de conhecimentos: 

7 As informações têm como fonte o documento do “PROJETO PROFESSOR CUIDADADOR”, elaborado pela coorde-
nação de Educação Especial-SEMEC /2009, Abaetetuba-Pará.
8 A Secretaria Estadual de Educação é o órgão responsável por organizar, fiscalizar e criar as diretrizes necessárias 
para a educação básica no Estado. Ele tem competência sobre a educação infantil, ensino fundamental e médio, Edu-
cação de Jovens e Adultos, Educação técnica e Educação a Distância nos níveis citados.
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Não havia formação continuada como tem hoje. A formação continuada 
cresceu por volta da década dos anos de 1990, antes não havia, inclusive, 
quando havia um encontro que na época que trabalhava como professor era 
chamado de Encontro de Educadores. E, quando havia a oportunidade de 
formação continuada, ou de fazer alguma complementação, o professor tinha 
que se ausentar da sala de aula e, isso, gerava transtornos para a escola e 
para os professores. Era difícil para o professor ter que se afastar do emprego, 
porque ninguém queria dar aula de contrato por um período de um a dois 
meses. Assim, o professor tinha que fazer essa formação durante época de 
férias. (Professor Paulo)

Maria relata os desafios para obter formação continuada, recorda que teve a 
oportunidade de fazer uma complementação no magistério, em Estudos Adicionais, em 
Belém do Pará, período de três meses, e considera que a formação continuada:

Sempre esteve presente no exercício da minha profissão docente, na época 
não tínhamos oportunidade de especialização aqui na cidade, por isso, 
precisei ir para Belém, onde fiz os Estudos Adicionais, em 1984. E quando 
retornei para Abaetetuba fui trabalhar com alunos de 5ª a 8ª series. Só depois 
que a Universidade Federal do Pará foi implantada na cidade, consegui 
ingressar e me formei na primeira turma do curso de Letras da Universidade 
Federal do Pará, em 1975. (Professora Maria)

A professora Maria lembra que por falta de qualificação profissional foi para Belém 
em busca de formação e fez Estudos Adicionais9, no ano de 1984, uma complementação 
que, naquela época, era oferecida aos professores que tinham o Magistério, e a partir dessa 
complementação passou a trabalhar com turmas de 5ª a 8ª série no ensino fundamental. 
Nos anos 90, conseguiu ingressar no curso de Letras, na Universidade Federal do Pará, 
Campus de Abaetetuba, e passou a dar as aulas nas turmas do terceiro grau, ensino médio, 
antigamente. Os professores/as afirmam que, apesar dos desafios mencionados, nunca 
pensaram em desistir. 

Os Estudos Adicionais, fundado em 1965, mencionado pela professora Maria eram 
a complementação oferecida pela SEDUC aos professores do Magistério, em Matemática. 
Essa formação era realizada no Centro de Treinamento e Recursos Humanos (CTRH) 
Profº. Artur Porto, no Estado do Pará, no ano de 1970 a 2000, para a melhoria do ensino 
no Estado responsáveis pela capacitação dos servidores, sob a gestão da Secretaria de 
Estado do Pará (SEDUC). 

Nessa época, havia dificuldades com relação à formação docente por falta de 
universidade e cursos de Licenciaturas, dificuldades de acesso e falta de valorização 
docente, com recorde de professores leigos, muitos professores lecionavam de 5ª a 8ª 
séries do 1º grau apenas com o Magistério ou com os Estudos Adicionais criado pela 
Lei Federal nº5.692/71. Com a interiorização da Universidade Federal do Pará (UFPA) 
e Universidade do Estado do Pará (UEPA), o governo decide extinguir o CTRH (SEDUC/
CTRH, 2002).

9 Os Estudos Adicionais eram uma complementação destinada aos professores do Magistério, curso de formação em 
Matemática, oferecido pela SEDUC.
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Ana destaca que a formação continuada se faz presente no seu trabalho profissional 
e que a escola onde trabalha e a Secretaria Municipal de Educação (SEMEC) oferecem 
formação continuamente o que tem facilitado a prática profissional, conforme a narrativa:

A formação continuada está presente na vida profissional, a própria escola 
contribui com a formação continuada do professor. A escola, tem uma diretora 
que é pedagoga, uma coordenadora pedagógica que tem formação na 
área da educação que tem nos facilitado a formação continuada. Ao longo 
desses anos, a Secretaria de Educação (SEMEC) também nos proporciona, 
momentos de formação. (Professora Ana)

De acordo com o relato da professora Ana, a SEMEC oferece aos professores 
formações direcionadas ao trabalho com crianças da educação infantil durante o período 
letivo escolar. As formações são por temas, relacionadas as temáticas da aprendizagem 
das crianças, cuidados e técnicas para o desenvolvimento da autonomia dos alunos. 
Ana destaca que a última formação ocorrida foi sobre o Programa de Educação Infantil 
(PEI) em parceria com a Secretaria de Educação do Município, Banco Santander e o 
Instituto Avisa Lá10, realizada no período de três anos, com a finalidade de aprofundar os 
conhecimentos dos pilares da educação infantil: o Brincar, Cuidar e o Educar. E a escola 
onde trabalha oferece formações no período do ano letivo escolar, voltadas à alfabetização, 
leitura e contação de histórias infantis e na área da psicomotricidade. A respeito da 
formação continuada, Gatti (2009) destaca que nas últimas décadas teve como propósito a 
atualização e o aprofundamento de conhecimentos como requisito natural do trabalho em 
face do avanço nos conhecimentos, as mudanças no campo das tecnologias, os rearranjos 
nos processos produtivos e suas repercussões sociais.

 

Memórias da construção da identidade profissional docente
As lembranças dos professores/as constituem uma memória que resgata a 

importância da construção da identidade profissional, o itinerário identitário e possíveis 
elementos para a compreensão histórica da memória e da construção da identidade. Nas 
narrativas, percebe-se as caraterísticas da construção identitária forjadas no contexto 
histórico por meio das experiências e práticas que adquiriram na formação e relações 
estabelecidas em convivência com seus pares. São lembranças do cotidiano da escola, dos 
colegas de profissão, alunos e da prática docente que segundo os professores/as foram 
construídas ao longo do tempo, com responsabilidade, profissionalidade e compromisso 
com educação:

10 O Instituto Avisa Lá é uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos. Desde 1986 vem contribuindo para 
qualificar a prática educativa nos centros de Educação Infantil, creches e pré-escolas públicas. Junto às redes de Ensino 
Fundamental desenvolve ações de formação para profissionais de educação visando a competência da leitura, escrita e 
matemática dos alunos nos anos iniciais. Disponível em: < https://avisala.org.br/> Acesso em: 22/09/2021.
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A docência é uma profissão e merece respeito. O professor constrói sua 
identidade na área que escolheu, mas para isso, ele tem que ser responsável, 
comprometido com a prática. O professor constrói sua identidade, na 
responsabilidade com a profissão, mas, para isso, é necessário reconhecer-
se como profissional o que exige reflexão, esforço, compromisso e 
reconhecimento. (Professor Antônio)

O professor é identificado pela sua competência. Para mim, o processo 
de construção se dá pela competência, ou seja, a maneira como o 
professor é visto, reconhecido. Então, a minha identidade foi construída na 
responsabilidade e profissionalismo. (Professor Paulo)

A identidade profissional foi construída aos poucos, na formação contínua, 
que sempre buscava, porque a sociedade se transforma e tudo se modifica. 
Assim, a identidade, é construída, a gente estuda, vai se aperfeiçoando, e a 
formação deve ser permanente. Acredito que minha identidade profissional foi 
construída na prática, respeitando meus alunos, meus colegas de profissão 
e buscando a cada dia me aperfeiçoar para motivar e incentivar os alunos. 
(Professoram Maria). 

 Para a professora Ana, a construção da identidade é um processo e, segundo 
ela, ainda está sendo construído e, ressalta, a importância do ambiente de trabalho e as 
formações para a essa construção. A professora ressalta que a construção da identidade 
é um processo que demanda tempo, conhecimento, socialização e que se constrói aos 
poucos, ao longo do tempo: 

Como trabalho na mesma escola, ainda estou no processo de construção 
da minha identidade. Tenho muitas experiências, momentos importantes que 
são vivências do período de trabalho ao longo desses vinte e três anos de 
profissão. Destaco como importante o trabalho em equipe e a experiência com 
os colegas que tem contribuído para construir minha identidade profissional. 
(Professora Ana).

Ana reforça que a escola realiza um trabalho coletivo, onde os professores têm 
autonomia para o desenvolvimento do trabalho que é planejado e organizado em parceria 
entre escola e professores. Dessa forma, os professores são motivados e sentem-se 
valorizados em seu trabalho.

 Com base nos depoimentos dos professores/as, temos uma identidade construídas 
fundamentada na interação social entre os atores, caraterizada como fruto das experiências 
e saberes construídos na socialização e interações com os alunos e professores, e no 
processo de formação e atualização dos conhecimentos para adaptar-se às dificuldades do 
tempo de trabalho e às mudanças e exigências da educação e da profissão.

Uma ação que, segundo Roldão (2005, p. 14), se pode dimensionar através de duas 
linhas de atuação:
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(1) “ensinar como professar um saber”, em que o professor é visto como 
detentor de um saber conteudinal que expõe e disponibiliza, tornando público 
o saber que domina, cabendo aos alunos a responsabilidade de aprenderem, 
em resultado do seu esforço e das suas capacidades. Embora a importância 
do professor como “distribuidor de um saber restrito” tenha sido significativa 
durante muito tempo, sabemos que a função de transmitir saberes tem vindo 
a perder relevância social;

(2) ensinar como fazer com que os outros aprendam/apreendam o saber 
que se disponibiliza. Neste caso, o professor é visto como um profissional do 
ensino, capaz de fazer a mediação entre o saber e o aluno, sendo esta uma 
característica que o distingue de outros atores, que embora possam possuir 
saberes conteudinais não são detentores dessa capacidade, que constitui a 
profissionalidade docente.

Nessa compreensão, a construção da identidade profissional docente exige 
habilidades do professor para um saber-fazer, capacidades que mobilizam os conhecimentos 
adquiridos na formação inicial e continuada, aptidões, atitudes e, principalmente, no ato 
reflexivo de suas práticas. Para Nóvoa (1995), a identidade do professor está relacionada 
com a própria identidade da profissão docente, construída dentro de um processo histórico-
cultural e formada na relação com os outros sujeitos, gerando novas identidades em 
constante processo de transformação. 

Com base nas narrativas, pode-se dizer que a construção da identidade do professor 
é complexa, exige saberes, pensamento de autorreflexão, criação de ambientes que 
favoreçam a construção da identidade que se dá nas relações, no ambiente de formações e 
trabalho. É um processo de transformação constante, perpassa a vida do professor, desde 
o momento da escolha pela profissão, da formação inicial e continuada e dos espaços 
institucionais onde o professor desenvolve sua profissão. 

Nesse contexto, é importante ressaltar que o cenário da formação dos professores 
e da identidade profissional docente no município de Abaetetuba, foi marcado, conforme 
as narrativas orais dos professores/as, por um movimento de lutas e resistências em cada 
tempo e momento da história, que fortaleceram e possibilitaram aos professores resistir e 
construir suas identidades profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O registro da memória permite tecer a partir das recordações das experiências 

profissionais dos sujeitos, as trajetórias subjetivas que delinearam o ofício docente e as 
identidades construídas pelos sujeitos nas quais memória, história e narrativas possibilitam 
conhecer e observar de que forma o passado e o presente se articulam, afetando-se 
mutuamente e permitindo diferentes modos de compreensão da identidade docente e 
assim, indicar alguns elementos que se aproximam da compreensão histórica da memória e 
da construção da identidade que permitiu responder o problema de pesquisa nesse estudo. 
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A construção da identidade profissional segundo as análises dos relatos dos 
professores/as é um processo de construção coletiva e individual, vivenciado socialmente 
marcada por desafios e alteridades, num percurso que exige evolução e desenvolvimento 
que se processa sempre na relação entre o “eu” e o “outro” nas estratégias de negociações 
entre diferentes identificações, da complexibilidade da realidade social e do processo de 
representação dos professores.

As memórias dos professores/as nos revelam que no cenário atual, pouca coisa 
mudou, pois os desafios mencionados ainda estão presentes e fazem parte da realidade 
dos professores/as da educação básica no Brasil. Ao assumir o movimento de análise 
das narrativas, partimos do pressuposto de que há uma multiplicidade de identidades 
construídas no contexto das relações sociais e que a memória e histórias de vidas dos 
professores contribuem com o processo de construção da identidade. Assim, a identidade 
abrange vários aspectos e se configura a partir das relações sociais, dos compartilhamentos 
de saberes, dos aspectos relacionados à competência profissional, bem como, ao 
reconhecimento profissional e compromisso que o professor/a estabelece com a profissão 
e prática docente.

Nesse sentido, refletir e problematizar as questões apresentadas nas narrativas 
da realidade da cidade e dos professores/as que são emblemáticas e necessitam de um 
agir conscientemente, tais análises servem como reflexões para pensar a realidade da 
formação, do trabalho docente, profissionalização e valorização profissional, buscando 
contribuição para projetar possíveis soluções às questões sinalizadas pelos professores/
as.

No que diz respeito aos elementos que fazem parte da construção identitária 
dos professores/as, a memória têm sido utilizadas pelos pesquisadores e estudiosos 
da formação de professores como fonte importante para o conhecimento das trajetórias 
profissionais, uma vez que possibilitam a escuta desses profissionais no sentido de suas 
expectativas, dilemas e da trajetória em construção. A história e a memória são categorias 
que dialogam, não somente quando, em seu objetivo, trazem as narrativas escritas de 
pessoas “esquecidas” e/ou oprimidas pela sociedade e permitem o destaque de práticas 
pedagógicas que valorizam saberes, identidades e a profissão docente. Ambas, são 
ferramentas capazes de discutir a identidade e autonomia dos sujeitos socialmente 
menosprezados. 

A contribuição da memória no campo da formação e educação, na medida em que 
ela pode ensejar outras reflexões possíveis, possibilita interpretar, conhecer o outro e 
tecer reflexões das transformações na sociedade, histórias das trajetórias formativas e 
construção das identidades profissionais docentes que nos leva a expressar a importância 
de aprofundar os estudos sobre a memória, formação e identidade profissional, como 
também de refletir sobre as diferentes questões que envolvem a formação de professores/
as e a realidade da cidade e da educação.
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